
COMITÊ EDITORIAL

Maria Elias Soares
(Editora-Chefe)

Emilia Maria Peixoto Farias
Vera Lúcia Albuquerque de Moraes

REVISTA DE

ABUÊNDIA  PADILHA  PINTO

Universidade Federal de Pernambuco
abuendia@elogica.com.br

CLÁUDIO  LEITÃO

FUNREI/Univesidade Federal de Minas Gerais
claudio@prover.com.br

ENEIDA  LEAL  CUNHA

Universidade Federal da Bahia
leal@ufba.br / eneidalealcunha@uol.com.br

JOÃO AZENHA  JÚNIOR

Universidade de São Paulo
azenha@usp.br

JOSÉ LUIZ  FIORIN

Universidade de São Paulo
jolufi@uol.com.br

L EONOR SCLIAR -CABRAL

Universidade Federal de Santa Catarina
lsc@th.com.br

L UIZ  ANTONIO  MARCUSCHI

Universidade Federal de Pernambuco
lamarcuschi@uol.com.br

M ARIA  DO SOCORRO SILVA  DE ARAGÃO

Universidade Federal do Ceará
acaragao@terra.com.br

MARIA  HELENA  M IRA  MATEUS

Universidade de Lisboa
mhm@.ip.pt

MÁRCIA  ARBEX

Universidade Federal de Minas Gerais
marphi@larnet.com.br

NADJA DA COSTA RIBEIRO  MOREIRA

Universidade Federal do Ceará
nadja@ultranet.com.br

PATRÍCIA  ANNE VAUGHAN

Universidade Federal do Ceará
patricianne@uol.com.br

ROLAND  WALTER

Universidade Federal de Pernambuco
walter_roland@hotmail.com

CONSELHO EDITORIAL DA REVISTA DE LETRAS

ISSN 0101-8051



A Revista aceita permuta
We ask exchange

On demande l'échange

POLÍTICA EDITORIAL

01. A REVISTA DE LETRAS publica trabalhos originais nas áreas de Letras e Lingüística.

02. Os originais deverão ser dirigidos à Revista de Letras e entregues em 2 (duas) vias, de acordo com as normas
para publicação, diretamente a qualquer dos membros do Comitê Editorial ou às secretarias dos Departamentos
de Letras Vernáculas, de Letras Estrangeiras, de Literatura ou do Centro de Humanidades (Av. da Univer-
sidade, 2683 - CEP 60020-181, Fortaleza-CE).

03. Os artigos serão submetidos a dois pareceristas, que poderão aprovar sua publicação imediata ou sugerir
reformulações. Caso não sejam aprovados, os originais não serão devolvidos.

04. Os colaboradores receberão 2 (dois) exemplares da Revista.
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